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RESUMO 
 
As bibliotecas de teses e dissertações têm um papel fundamental para o 
desenvolvimento científico e cultural de um país. Nesse sentido, buscou-se, de modo 
geral, analisar o panorama brasileiro das bibliotecas digitais de teses e dissertações. 
Especificamente, objetivou-se caracterizar a sociedade da informação enquanto 
contexto das BDTD; caracterizar os vários tipos de bibliotecas surgidos a partir da 
inserção das novas tecnologias de informação e comunicação; identificar as 
diretrizes norteadoras da implantação de BDTD; e levantar as BDTD existentes no 
Brasil. Para tato, além de levantamento bibliográfico, realizou-se uma pesquisa nos 
sites de instituições de ensino superior brasileiras que já dispõe de bibliotecas 
digitais de teses e dissertações em funcionamento. A análise e interpretação destes 
dados nos permite considerar que no Brasil as BDTD encontram-se num estágio 
embrionário, sendo relevante pesquisar a histórica implantação e configuração desse 
novo modelo de biblioteca. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Bibliotecas digitais de teses e dissertações. Teses on line. 
Bibliotecas e novas tecnologias de informação e comunicação. 
 
 
INTRODUÇÃO 
O advento das novas tecnologias de informação e comunicação (NTIC) trouxe 
grandes contribuições para as bibliotecas, padronizando seus produtos e serviços 
facilitando a vida do usuário no momento da recuperação da informação e 
impulsionando o surgimento de novas configurações de bibliotecas. Neste sentido  
emergem as bibliotecas digitais que são nossas contemporâneas e constituem um 
novo meio de disseminar informações. 
Em 2001, o Instituto Brasileiro em Ciência e Tecnologia (IBICT) formou um 
grupo de estudo para analisar questões tecnológicas e de conteúdo relacionadas 
com a publicação de teses e dissertações na Internet. O objetivo era integrar os 
sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas Instituições de 
Ensino Superior (IES) brasileiras permitindo o acesso à produção científica e 
tecnológica com vistas ao desenvolvimento socioeconômico do país. 
Assim, objetivamos, de modo geral, analisar o panorama brasileiro das 
bibliotecas digitais de teses e dissertações. De modo específico, os objetivos são: 
caracterizar a Sociedade da Informação enquanto contexto das BDTD; caracterizar 
os vários tipos de bibliotecas surgidos a partir da inserção das Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (NTIC); identificar as diretrizes norteadoras da 
implantação de BDTD; e levantar as BDTD existentes no Brasil. 
Para tanto, realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre o tema em tela, bem 
como coletamos dados referentes a cada uma das BDTD em seus respectivos 
websites. 
 
SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 
A evolução proporcionada pela associação da informática com as 
telecomunicações através da Internet “forma uma verdadeira ‘superestrada’ de 
informações e serviços freqüentemente chamada de ‘infovias’ ou ‘supervia’ 
(TAKAHASHI, 2000, p. 3). Os avanços tecnológicos nessa área revolucionam o 
processo de acesso à informação. Essa transformação do cotidiano representa a 
evolução da “Sociedade Pós-industrial” para a “Sociedade da Informação”. 
Conforme Moore (1999) a Sociedade da Informação é originada e 
fundamentada em dois tipos de desenvolvimentos interdependentes: o 
desenvolvimento econômico a longo prazo e a mudança tecnológica. No princípio, o 
setor primário era o responsável pelo desenvolvimento. Em seguida, com o advento 
das indústrias manufatureiras, o desenvolvimento foi impulsionado pelo setor 
secundário. Atualmente, ele é fortalecido pela expansão do setor terciário, ou de 
serviços, que avança cada vez mais em direção ao uso da informação em seus mais 
diversos segmentos. 
A sociedade sempre esteve em mutação. Hoje está sendo moldada em meios 
turbulentos, pois há, ao mesmo tempo e em constante interação, diferentes 
condições socioeconômicas, culturais e tecnológicas. De acordo com Moore (1999, 
p. 94), as sociedades da informação têm três características principais: 
a) Utilização da informação como um recurso econômico: as empresas 
recorrem cada vez mais à informação para aumentar sua eficácia, sua 
competitividade, estimular a inovação e obter melhores resultados, ampliando 
a qualidade dos bens e serviços que produzem. 
b) Crescente uso da informação pelo público em geral: as pessoas 
consomem intensamente informação em suas atividades: como critério para 
escolher entre diferentes produtos, conhecer seus direitos, acessar os 
serviços públicos, realizar suas atividades profissionais ou controlar suas 
próprias vidas. 
c) Desenvolvimento de informação na economia: uma parte importante deste 
setor refere-se à infra-estrutura tecnológica, a saber: rede de 
telecomunicações e computadores. 
 
 
A BIBLIOTECA E AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 
 
Na sociedade contemporânea, as NTIC desempenham um papel fundamental 
no processo de comunicação humana. Diante da explosão informacional, tais 
recursos tecnológicos oferecem novas possibilidades de armazenamento, 
processamento, recuperação e disseminação da informação. Neste sentido, é 
necessário um esforço para se adaptar a esses avanços tecnológicos.  
 
Com a crescente e contínua produção de informação e com a busca 
incessante pelo conhecimento é que surge, no cenário da sociedade da informação, 
a necessidade premente do emprego de NTIC para o processamento e a difusão de 
grandes volumes de documentos sobre o conhecimento humano. 
A racionalização do conhecimento humano instiga o desenvolvimento de 
novas formas de armazenamento desse conhecimento. Este cenário estimula a 
evolução e o surgimento de novos tipos de bibliotecas, indo das bibliotecas 
tradicionais até as de realidade virtual.  
Bibliotecas tradicionais 
No princípio, os serviços e produtos das bibliotecas tradicionais eram 
oferecidos de forma manual. A evolução acontece com a introdução dos catálogos 
em fichas e o abandono do catálogo sob a forma de livro. Os recursos tecnológicos 
utilizados eram as microfichas e microfilmes, mas os serviços eram manuais. Neste 
estágio, as NTIC ainda não integravam as bibliotecas. 
Biblioteca moderna ou automatizada 
Nesta, inicia-se o uso do computador em alguns setores, agilizando alguns 
serviços, facilitando ainda mais a vida dos usuários, pois a máquina possibilita 
rapidez no desempenho dos vários serviços. Dotados de memória, os computadores 
armazenam e processam grande quantidade de informações, além de 
proporcionarem uma recuperação mais rápida das informações. 
Biblioteca polimídia 
Inicia-se a introdução de vários suportes informacionais. São os multimeios 
revolucionando as bibliotecas. Um conceito bastante elucidativo do que vem a ser 
uma biblioteca polimídia é apresentado por Aguiar (2003, p. 3). 
O acervo da biblioteca começa a se transformar, tendo em vista que 
os documentos no formato convencional passam a conviver com 
vídeos, CD-ROMs, microfilmes, filmes, etc., ou seja, com outras 
mídias. (...) Tendo em vista que estas novas mídias são tecnologias 
complexas que requerem o computador para disponibilizar seus 
conteúdos. 
 
Biblioteca eletrônica 
Os suportes tradicionais estão sendo auxiliados pelos avanços tecnológicos, 
que permitem o acesso a banco de dados em um espaço físico específico, bem 
como por meio de redes de computadores. O suporte eletrônico oferece uma 
oportunidade para que a transmissão e uso das informações sejam mais fluentes. 
Neste tipo de biblioteca, 
Os computadores são empregados na armazenagem, tratamento, 
recuperação e disponibilizaçao de registros. Inclui índices on-line, 
buscas de textos na íntegra e digitalização de livros (os originais 
podem ser impressos). Tem como característica marcante a utilização 
dos meios eletrônicos para colocar as informações ao alcance do 
público (AGUIUAR, 2003, p. 4). 
 
Biblioteca digital 
Neste tipo de biblioteca, característica dessa nova era dominada pelas NTIC, 
há a opção de consulta ao acervo num determinado espaço físico ou através das 
redes de informação. Referindo-se a este tipo de biblioteca Diniz (2000, p. 52) afirma: 
Nesse contexto, surge um novo paradigma informacional, o texto 
eletrônico, como um novo meio de informação e comunicação, 
contribuindo para uma explosão na troca de conhecimentos em todo 
o mundo, ao lado da possibilidade de maior rapidez na sua 
disseminação para garantia do crescimento econômico, social e 
político das nações e regiões.   
 
 
Biblioteca virtual 
 
Consiste em um acervo digital, disponível para consulta apenas através das 
redes de informação, podendo ser recuperado por várias formas de entradas (autor, 
título, assunto). Constitui-se de informações que se encontram dispersas na Internet. 
Essas informações são organizadas sistematicamente facilitando a 
recuperação e evitando, com isso, a perda de tempo dos usuários em ferramentas de 
buscas na Web.  
Biblioteca de realidade virtual 
A biblioteca de realidade virtual representa o tipo de biblioteca em que há 
maior intensidade de uso de NTIC e ainda encontra-se em construção. Diferencia-se 
das demais por direcionar o usuário a uma realidade paralela, a um mundo artificial 
existente apenas no ciberespaço, proporcionando sensações, ações e reações 
diversas. 
Após termos caracterizado cada tipo de biblioteca em função do emprego das 
NTIC, convém explicitar que a biblioteca contemporânea convive ao mesmo tempo 
com as técnicas tradicionais e com as ferramentas eletrônicas. Hoje, a com a 
Internet, a biblioteca ganha nova dimensão, deixa de existir somente no espaço físico 
e ganha um novo ambiente: o ciberespaço.  
 
BIBLIOTECA DIGITAL DE TESES E DISSERTAÇÕES: DIRETRIZES PARA 
IMPLANTAÇÃO 
 
As bibliotecas digitais de teses e dissertações, como o próprio nome sugere, 
têm como especificidade a disponibilização integral e digital da produção acadêmica, 
marcadamente de teses e dissertações. 
Abordaremos alguns princípios básicos que devem ser levados em 
consideração para a implantação e manutenção das bibliotecas digitais de teses e 
dissertações, os quais são apresentados a seguir. 
Adaptação para eventuais mudanças tecnológicas 
A área tecnológica é marcada por mudanças repentinas. Essas mudanças 
devem ser acompanhadas a fim de que as informações possam ser transportadas de 
um suporte em extinção para outro que esteja em uso no momento. Nesse sentido, 
as tecnologias utilizadas devem ser confiáveis, ter um padrão internacional, 
administrado por instituições que tenham credibilidade mundial, afinal o acervo de 
uma biblioteca tem que ser duradouro. 
Profissionais envolvidos 
A construção de uma biblioteca digital envolve diversas categorias 
profissionais, principalmente nos campos da Informática e da Biblioteconomia. A 
parceria dos profissionais destas áreas do conhecimento é necessária por 
proporcionar, de um lado, o conhecimento dos limites e possibilidades da tecnologia 
e, de outro, os saberes relativos à catalogação, indexação e gerenciamento 
documental.  
Configurações fáceis de usar 
Atualmente, a maioria das bibliotecas digitais está disponível na Web, 
utilizando protocolos básicos de comunicação como Hipertext Tranfer Protocol 
(HTTP) e File Transfer Protocol (FTP), e as linguagens de marcação Extensible 
Markup Language (XML) e Hypertext Markup Language (HTML). Todos esses 
considerados de fácil interface para o usuário. 
Livre acesso 
O acesso às informações da biblioteca digital, bem como o acesso à própria 
biblioteca digital, têm que ser livre seja através da rede, ou de uma central fixa, onde 
os conteúdos estão disponíveis.  
 
Automação 
A automação amplia a capacidade dos recursos humanos, facilitando a 
validação dos dados, listas com opções selecionáveis, geração de relatórios e outros 
mecanismos que reduzem tempo e trabalho.  
Padrões internacionais 
Para a implementação e manutenção de bibliotecas digitais, deve-se usar 
sistemas padrões, pois esses propiciam interoperabilidade e portabilidade, 
características muito importantes para um projeto de construção de bibliotecas 
digitais.  
No âmbito das unidades de informação, um dos padrões tecnológicos 
utilizados mundialmente, além do MARC 21, é o protocolo Z39.50. Trata-se de um 
protocolo de comunicação aberto que gerencia serviços on-line de consulta 
simultânea e trata principalmente da pesquisa e recuperação de informação 
eletrônica. 
Qualidade 
A questão da qualidade da biblioteca digital está vinculada à entrada e saída 
de metadados. Se a entrada dos metadados não for correta, a saída também não 
será, e isso comprometerá todo o sistema da biblioteca digital. 
Preservação 
A preservação e disseminação têm sido uma preocupação constante           
das bibliotecas e arquivos há muito tempo. Em bibliotecas digitais não é diferente, 
pois, como já foi explanado anteriormente, há bastante preocupação com as 
constantes mudanças tecnológicas na atualidade. 
 
Panorama brasileiro das bibliotecas digitais de teses e dissertações 
As teses e dissertações são documentos não publicados (pré-prints), que logo 
após serem defendidos em bancas acadêmicas, são enviados aos departamentos, e 
logo em seguida às bibliotecas, onde serão inseridos no acervo.  
Com a inserção das NTIC nas bibliotecas torna-se possível a disponibilização 
destes documentos em versão eletrônica com textos completos. Assim, em todo o 
mundo, as instituições iniciaram ações em busca de concretizar esta idéia. “Seguindo 
essa tendência, em 2001 o IBICT formou um grupo de estudo para analisar questões 
tecnológicas e de conteúdo relacionadas com a publicação de teses e dissertações 
na Internet” (IBICT), com a finalidade de propor padrões de metadados para o 
intercâmbio das informações de teses e dissertações.  
Como piloto do projeto, o IBICT selecionou as seguintes instituições: PUC-Rio, 
PUC-MINAS, PUC-RS, UFRGS, UCB, UNB, UEL, UFF, UFSC, UNICAMP, USP, 
UNESP, UNICAP e UFPE.  
PANORAMA ATUAL 
Apesar de o IBICT apontar as IES acima como as pioneiras na implantação de 
projetos de BDTD no Brasil, na exaustiva pesquisa realizada nos sites das 
bibliotecas universitárias, detectamos apenas oito instituições com projetos 
implantados e em pleno funcionamento, são elas: PUC-Minas, UFRGS, UFSC, UFF, 
UNICAP, USP, UNESP e UNICAMP. Contudo, outras podem ser disponibilizadas a 
qualquer momento.  
Foram pesquisadas, no período de 15 de junho a 15 de julho de 2003, as 
BDTD brasileiras com vistas a analisar o panorama brasileiro atual. 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
BDTD da Universidade Federal da Santa Catarina 
Esta biblioteca digital foi elaborada com o objetivo de subsidiar às pessoas 
interessadas nas dissertações e teses defendidas no Programa de Engenharia de 
Produção. Em termos de estatística a biblioteca em lide disponibiliza dados 
referentes ao período de 1995 a 2000. O procedimento de inserção é através de 
preenchimento de formulário disponibilizado no site. 
BDTD da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
A Biblioteca Digital da PUC-Minas (BDP) foi desenvolvida por iniciativa da Pró-
reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, antecipando a recomendação do IBICT. A 
BDP tem como objetivo disponibilizar, via Internet, as teses e as dissertações 
produzidas nos Programas de Pós-graduação stricto sensu da PUC-Minas. 
BDTD da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
A BDTD da UFRGS tem como objetivo divulgar a produção intelectual da 
instituição. Seu acervo inicia-se pelas teses e dissertações defendidas a partir de 
2001, porém as produções dos anos anteriores serão inseridas à medida que cada 
programa de pós-graduação obtiver licença dos autores. Os programas de pós-
graduação foram imbuídos da responsabilidade de providenciar, em consonância 
com as leis de direitos autorais, a permissão para disponibilização do texto completo. 
Os procedimentos de inserção, também são na forma de formulário de autorização. 
O acervo desta biblioteca digital conta com 1095 publicações, com um arquivo 
de 1.84GB de teses e dissertações digitalizadas, podendo ser consultada através do 
endereço: <http://www.biblioteca.ufrgs.br/bibliotecadigital/>. 
BDTD da Universidade de Campinas 
O Sistema de Bibliotecas da UNICAMP, objetivando disponibilizar as teses e 
dissertações em formato digital, iniciou em 2001 o processo de digitalização desses 
documentos. 
Essa se diferencia das demais bibliotecas digitais de teses e dissertações, 
pois além das teses e dissertações, seu objetivo é difundir outras produções: 
“artigos, fotografias, ilustrações, obras de arte, registros sonoros, revistas, vídeos e 
outros documentos de interesse para o desenvolvimento científico, tecnológico e 
sócio-cultural” (UNICAMP). 
Os documentos somente são disponibilizados integralmente mediante 
permissão do autor, via preenchimento de um formulário. Essa biblioteca digital 
abrange as seguintes áreas: 
BDTD da Universidade de São Paulo 
 
Desde o início, a BDTD da USP contou com uma equipe multidisciplinar para 
o seu desenvolvimento e implantação. Para isto foram pesquisadas iniciativas 
semelhantes e referências relacionadas para um embasamento teórico. 
Seu objetivo é disponibilizar mundialmente, pela Internet, seu conhecimento 
produzido e acumulado durante anos de pesquisas, podendo ser acessado 
gratuitamente os dados completos das teses e dissertações de interesse. 
BDTD da Universidade Estadual Paulista 
 
A Coordenadoria Geral de Bibliotecas (CGB), órgão responsável pela Rede de 
Bibliotecas da Unesp, vem informatizar as 22 bibliotecas existentes, com o objetivo 
de facilitar o acesso às coleções, sendo que a preocupação inicial ficou apenas no 
seu Banco de Dados Bibliográficos, o ATHENA. 
Depois dessa fase, a preocupação se voltou para o acervo bibliográfico da 
produção científica gerada na UNESP, visando a disponibilização eletrônica das 
dissertações e teses, dos docentes e de seus programas de pós-graduação, através 
da BDTD da UNESP disponibilizada através do Portal da CGB no endereço 
<www.cgb.unesp.br>. 
BDTD da Universidade Federal Fluminense 
Esta BDTD resulta do trabalho em conjunto da UFF com a Universidade 
Católica do Distrito Federal e a Universidade de Brasília (UnB), em parceria com o 
IBICT. Pretende disponibilizar via Web todas as suas teses e dissertações no 
endereço eletrônico <http://www.bdtd.ndc.uff.br/>. No entanto o projeto se encontra 
em andamento, limitando as consultas no âmbito da instituição não sendo possível a 
visualização das mesmas por usuários externos, pelo menos por enquanto. 
 BDTD da Universidade Católica de Pernambuco 
Esta BDTD conta com 114 teses e 436 dissertações, defendidas no período 
de 1994 a 2003, digitalizadas, com livre acesso para consulta em texto completo. O 
acesso pode ser feito através do endereço <www.unicap.br>. 
Na pesquisa realizada no site da biblioteca não foi possível obter informações 
referentes aos direitos autorais, aos profissionais envolvidos, às tecnologias 
utilizadas, aos critérios de inserção e nem a área de cobertura. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conforme apresentado, das instituições apontadas pelo IBICT como 
iniciadoras do projeto das BDTD brasileiras, até o período de realização desta 
pesquisa, apenas oito bibliotecas foram disponibilizadas. Contudo, espera-se que 
num futuro próximo todas as BDTD estejam funcionando em um único portal 
administrado pelo IBICT, compondo a Biblioteca Global de Teses e Dissertações. 
A análise das BDTD disponibilizadas revela que a maioria se encontra num 
estágio bastante embrionário. Além disso, é imprescindível registrar também que 
apresentam dados insuficientes e pouco sistematizados em relação à sua 
implantação, no que se refere aos profissionais envolvidos, às tecnologias 
empregadas, à questão dos direitos autorais, aos critérios e procedimentos de 
inserção dos dados, entre outras.  
Tais lacunas restringem as possibilidades de aprofundar a análise sobre o 
panorama nacional destas bibliotecas e comprometem o conhecimento que o país 
tem sobre a implantação desta nova configuração de biblioteca. Ademais, a 
disponibilização desses dados possibilitaria o esclarecimento de outras instituições e 
impulsionariam sua integração ao programa nacional de bibliotecas digitais de teses 
e dissertações. 
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